
HOSPITAL DE SANIDAD MILITAR N U M E R O 6 

CHAIVIARXIlSI DE l_A ROSA 

Historia núm. S a l a C a m a núm. 

D I A G N O S T I C O : 

N o m b r e : 1--

Edad: .1 , Estado: 

r ^ . . k ^ ^ . ^ 

í , N a t u r a l d e : ié^^aRRí^.../.. 

a ^ 

, Profesión: ...aibañil 

, Procedencia A. 

con diagnostico de;Heurosis de guerra con ataques e p i l e p t i f o r m e s 

Domicilio habitual: 

Fecha de ingreso: . 'í^. 

¿Que tiene, s i t a n d o •••en-"el"- p-arapeto^^^^^ cerca - d e e i " un • o b ú s que"' produj o 
desmoronamiento debajo del cual quedó e n t e r r a d o , llevaao al H o s p i t a l de du/R 
'd'alajara "Tuvo á "Madr id "Tuvb^' v d " é s a a g r é c o n 
.intermptenc ias« E n el g^Dspita^^l^^ inye.c.ciqnes...qe eales qe 
calcio por via intravenosa* 

C.inc0..--me-S-e.s....d.es.p.u.é.s....del....ac-C-i.d.en.te....pr.o.v 
qu^es*xmxxixxxiaxx E l primero de ellos s^li|íte4en,te el 12.3.37.3e presen-
-t-a-n- cerne- e b n u b ilación y "e-a-i eeneeimii e n tey o-e-u-r-r-i-enae a 
horas v a r i a b l e s , a l g u n a s veces de noche* 

¿Desde cuándo? 

Enfermedad actual: Se enroló el -19 v-S-.3-6"-y p a r t i c i p ó en̂ ^̂ l̂̂ ^̂  t o m a - dei -cua-rt el 
de La leontaña 



Síntomas p o r órgano y a p a r a t o : 

A n t e c e d e n t e s p e r s o n a l e s : — A n t e c e d e n t e s p e r s o n a l e s : -

x 

A n t e c e d e n t e s f a m i l i a r e s : ^ 

O t r a s o b s e r v a c i o n e s : 



RA?A;Í1I niivAaílS 

d : O c t b r a l . r ? . - L"^ . R Q R a f a e l C . . . . . c u e n t r a h o s 
p i t a l i z a d o e n e s t a e n l e ' e i d e p a r t a m e n t o ho.'¿ d e L . i 1 i C i a s C o n f e d e 

'S ánsae e l d f ' ^ 5 d e . -^t-: e n q a e i n g r e s o , p r u v e n i ^ a t e tíel h o s -
- .1 I ' i l i t a r ae^ e - p - i ' _ : a d e c e r _ c o n t u o j j ^ ^ l a p l t 1 g s p o r 

- p i a s t a m i e n t o ; h e m o ^ r a a m a t i c a u e p r o n o s t i c o g r a v e * 
D i p d - . l e ^ ^ L o n e ^ •i6- I 2 d e l c o r r i e n t e , a l a e r H i m b a r B e 

o n Bi f^'oíite .0 S i m o n a - . , u n ca.ijnazo e a e i n l g o , e l parapeto 
iroB s e e a n o j t rab'-i .« " ^ . 

E l m e d i c o 

2 a p e l d e l a s I d i l ^ ^ - - • - ^ c o n e l s e l l o d e l a s m i s m a s . -

i 



m á r i d , Abril 25 de 1 9 3 7 

Compáti-r-ro :^re3identc del TribuiiíU Medico 

1 1 ciudadcr... *:^1f^^ • i , . . . . V . V . ^ .x¿-
tarioriuenta por emi ' plleptleoe^com^.robaáoa t^üiibieri en el 
*"erTirlOj,a r^lz del u T u l l i d o úe un obua y anterr&ifiieriio c o a a e c u t i -
TO* * noestrc ju^c'-^ ''ebe eonfiriPmrae 1^ b'^j^^. 

• 9 sido ^>'\ lo TJBT^ preet^r^ec! est¿4 uriidau^ sorvicius aiixi-
litu J 3 y duro.Te ... r.rma.ierici^ ea él nece-aí t a r ^ trat^miaiitu ^uecu-Á 
d o *-

Ilr • f I r e go r i o lie rtu^^ a.í 



C . N . T. A. I. T. F . A . I, 

M I L I C I A S C O N F E D E R A L E S 
D E P A R T A M E N T O N Ú M E R O 2 

( T E T U A N D E L A S V I C T O R I A > 

B R A V O M U R I L L O , 2 3 4 

M A D R . D 23 de O S t u b r e de 1936* 

El c o m p a ñ e r o Rafael O l i v a r e s G ó m e z , se e n c u e n t r a h o s p i t a 

l i z a d o en esta E n f e r m e r i a del D e p a r t a m e n t o n ^ 2 de M i l i c i a s C o n f e 

d e r a l e s d e s d e el dia 5 del c o r r i e n t e en que i n g r e s o , p r o c e d e n t e del 

H o s p i t a l M i l i t a r de Guadaljara^, poi' p a d e c e r c o n t u s i o n e s m ú l t i p l e s 

porjá a p l a s t a m i e n t o y h e m o p t i s i á t r a u m a t i c a de p r o n o s t i c o g r a v e . 

j 
D i c h a s l e s i o n e s las sufrió el dia 2 del c o r r i e n t e , al d e r r u m 

b a r s e en el f r e n t e de S i g u e n z a , por e f e c t o de un c a ñ o n a z o enemigo^ 

el p a r a p e t o en jue se e n c o n t r a b a . 

El M e d i c o . 

aa oays53=xaa 
<aiw_q>^*^^ N Y O 1-31 

Z p N O l N B l ^ V l i i V c 



E X P L O R A C I O N C L I N I C A 

8 • IV.l-95-7--Ive-ngtia---s . 
G a r g a n t a r o j a . 

-^^/JCÍAU^ 

^mfx^ 

T ^ x^^^ 

d ( V | n i ^ . c É < ^ . . . ^ ^ ^ 

íñldd ^üiME..lí.hj.m..M.. 
j.Jio^...A tÉ}A.....M.Ll:.. 

£x '¿Éi]i...Aí.....:¿á^L..^Ai^ ;.f.í.B?¿í:??. 

• : .^.:.^..^ÍÉ^ 
.i>..k.m.,..*.í- rLLi(..üuíl Í:1'ZL'Á. 

y^- -.^••-••^ ••• 



I 

...,m-

iim. 
.á......á....£ ZÜ.J:t. 

. . . . : , r urm. " U'yy-urd^ . ^ . r . . . . : . : : ..k ¿ é ^ . . . . k > :. 

£¿̂.... ....m.;......:.,,:.......,.... .,.l-:...^..........£dMM 
Zéád^é¿:,..é:::. A¿..kÜ. úé.ÚMAí 

.§r..íYrÂ .?.Z*.g. .?Í.§£D2áí:Í.P.9.* l£ld§¿.?.i§....£0.§t.r2.P.l^ c a u s a s c o n 
c o m i t a n t e s (ámigdalas) 

D a d o d e a l t a e l día d e d e 1 9 3 . . 

M o t i v o : 
Vr B.«: 

E L D I R E C T O R M É D I C O , 


